
Os "heróis" estão fatigados 	ic, 
- Quando se desiste de recor- 

rer aos médicos que propõem se- 
veras cirurgias, muitos se vol-

Cs tam para os curandeiros, que 
oferecem soluções menos dolo-
rosas. Pode-se perguntar hoje, 
no País, se a grande maioria dos 
economistas não está porventu-
ra assumindo o papel dos segun-
dos ao impingir mezinhas ou re-
zas (aliás bem pagas...), para 
substituir as recomendações 
dos verdadeiros médicos que sa-
bem que sem o uso do bisturi 
não haverá em certos casos a al-
mejada cura. Tais reflexões nos 
acodem diante das propostas 
anteontem formuladas em São 
Paulo pelo economista — e pro-
lífico conferencista — John 
Kenneth Galbraith. 

Perante um público que se 
diria apenas à espera dos oracú-
los de Delfos, o economista es-
cocês apresentou dois "conse-
lhos: que os países devedores se 
unam para enfrentar os seus 
credores, não os pagando, e que 
se estabeleça um congelamento 
dos preços e salários visando 
aqueda da inflação. Baseia-se o 
sr. Galbraith sobre a sua expe-
riência do passado, esquecen-
do-se talvez de que o mundo mu-
dou e de que a presente realida-
de econômica é bem diversa da-
quela que se registrava antes da 
Segunda Guerra Mundial. 

Enquanto temos economis-
tas rfatrícios que sugerem o en-
cerramento da negociação da 
dívida externa, através do co-
mitê de assessoramento para 

discutir diretamente com cada 
um dos bancos credores, John 
Kenneth Galbraith propõe a 
formação de um cartel dos deve-
dores para que se dê curso a um 
calote, pensando assim que to-
dos os problemas seriam resol-
vidos e que voltaríamos à nor-
malidade, desde que se conge-
lassem, simplesmente, preços e 
salários. 

O sr. Galbraith nunca levou 
em conta as opiniões de outros 
economistas,a não ser as de lor-
de Keynes, ao longo dos anos 
abusivamente utilizadas para 
fortalecer a estatização da eco-
nomia dos países em desenvol-
vimento. Parece realmente ig-
norar essa "revolução silencio-
sa",à qual se referiu recente-
mente o diretor-gerente do 
FMI, Michel Camdessus, que es-
tá reintroduzindo os mecanis-
mos do mercado, de eficiência, 
ora prejudicada pelo desrespei-
to aos seus preceitos, conforme 
o demonstram experiências re-
centes em numerosos países. A 
tais mecanismos cumpre acres-
centar o acatamento aos con-
tratos, ou pelo menos à nego-
ciação destes, como peça-mes-
tra de um regime liberal. 

O sr. Galbraith está propon-
do a formação de um cartel sem 
se dar ao trabalho de explicar 
por que, até agora, malograram 
todas as tentativas levadas a 
efeito na América Latina nesse 
sentido. Ao contrário, foram 
exatamente os países que acei-
taram as regras do jogo que lo-
graram sair do impasse e cada  

um deles, como se sabe, tem in-
teresses bem diferentes daque-
les dos seus vizinhos, do que são 
exemplos os casos do México ou 
das Filipinas. 

O ex-catedrático dos EUA, 
que elegeu o calote como ins-
trumento da política econômi-
ca, nos diz que não seria o pri-
meiro, que os bancos estão pre-
parados para tanto e que basta-
ria fazer-se voz grossa para que 
vencida seja a comunidade fi-
nanceira internacional. Real-
mente, enfrentamos uma crise 
da dívida externa nos anos 30, 
para a qual se encontrou solu-
ção duas décadas depois. Con-
vém notar, todavia, que a situa-
ção, à época, era bem diferente. 
Os credores não eram os bancos, 
mas os pequenos portadores de 
bônus, aos quais era mais fácil 
enfrentar. 

Cumpre observar, final-
mente, que a não ser no caso de 
alguns países como a URSS, foi 
possível, através de um sistema 
de funding, honrar os compro-
missos dos juros e do principal. 
As nações que entraram tempo-
rariamente em default não fo-
ram posteriormente penaliza-
das, é verdade. 

Há que se lembrar, porém, 
que tal somente foi possível 
com a criação de um novo mer-
cado — o dos eurodólares — for-
talecido pelo surgimento dos 
"petrodólares", fonte já exan-
gue. Não podemos esquecer que 
o interesse dos países hoje endi-
vidados é o de poder contar com  

um rióvo fluxo de recursos ex-
ternos, o que certamente não 
constitui objetivo que se possa 
colimar com a utilização de um 
calote. 

Ao contrário, podemos pen-
sar que a crise da dívida exter-
na, transformada em álibi para 
que não se ordene a economia, 
será logo resolvida mediante 
renegociação em bases sólidas 
que não passe pelo calote, no dia 
em que pudermos oferecer aos 
investidores estrangeiros uma 
economia em que impera o mer-
cado. 

Pode-se assim verificar co-
mo a proposta de um controle 
rígido dos preços e salários (de , 
efeitos bem conhecidos nos paí-
ses comunistas...) vai à contra-
corrente das soluções verdadei-
ramente eficazes. O sr. Gal-
braith refere-se à sua experiên-
cia norte-americana. Esque-
ce-se de que transcorreu num 
mundo em guerra, em que pre-
dominava a escassez, e em que 
as fronteiras econômicas esta-
vam fechadas. Foi em regime de 
liberdade, porém, que os Esta-
dos Unidos conseguiram man-
ter a prosperidade de que hoje 
desfrutam. 

O Brasil não necessita de 
curandeiros, ainda que suas 
preleções, ou rezas, apresen-
tem, aqui e ali, pitadas de hu-
mour. Não devemos recorrer a 
oráculos, mas a cirurgiões que 
extirpam corajosamente os ma-
les, sem vender ilusões, ou seja,' 
terapias dissociadas de lágri-
mas e dores. 


